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Relação entre velocidade e acidentes de trânsito
Número de mortos no trânsito e de acidentes caiu em SP ao longo da última década
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VIVO NO TRÂNSITO
-Artur Rodrigues
e Thiago Amâncio

sãopaulo Hápoucomaisde10
anos, a avenida Paulista, car-
tão-postal de São Paulo, era
diferente. Os arranha-céus
já estavam lá, mas não havia
aciclovianocanteirocentral
nema faixa exclusiva de ôni-
bus à direita. Os carros podi-
amcirculara70km/h,eapre-
feituracontabilizavamaisde
130 acidentes por ano.
Hoje, uma década depois,

o limitedevelocidadebaixou
para50km/heototaldeaci-
dentespor lánãochegaa40.
Assim como a av. Paulista,

uma série de ruas da cidade
teveavelocidademáximaper-
mitidareduzidacomopassar
do tempo, em processo que
seacelerounaúltimadécada.
Nomesmoperíodo, o total

demortos no trânsito da ca-
pitalpaulistacaiude1.357em
2010 para 791 em 2019, con-
forme balanço da prefeitu-
ra. Em 2020, foram 765mor-
tosnasruasdacidade,segun-
dodadosdogovernoestadu-
al,reduçãode44%—aprefei-
tura ainda não concluiu es-
se balanço anual e registrou
675óbitos até novembro.
Seosóbitos continuassem

nopatamarde 2010ao longo
de toda a década, asmortes
poderiamterumacréscimo
superior a 3.500.
Este é o primeiro capítu-

lo da série Vivo no Trânsi-
to, que mostra o resultado
das políticas contra aciden-
tes e os desafios nesta área.
A alta velocidade é tida co-

mo um dos principais fato-
resderisconotrânsito, além
do uso de álcool associado à
direção e da falta de cinto de
segurançaecapacete, segun-
do cientistas e a OMS (Orga-
nizaçãoMundial da Saúde).
De acordo coma Iniciativa

Bloomberg de Segurança no
Trânsito, entidade que tra-
balha para reduzir acidentes
nomundotodo, inclusiveem
São Paulo, a velocidade con-
tribui tantoparaqueumaci-
dente aconteça quanto para
que ele se tornemais grave.
Um atropelamento a 60

km/hequivaleriaaumaque-
dado6ºandardeumprédio:
achancedesobrevivênciado
atropelado éde apenas 2%.
Avelocidadetambémdimi-

nuiavisãoperiféricadomoto-
rista,aumentaotempoderea-
çãoeagravaoimpactoemcaso
decolisãoouatropelamento.
EaPaulistaéemblemática.

Avia teveacidentesdereper-
cussão,comooatropelamen-
to emorte em 2009da ciclis-
taMárcia Prado por umôni-
bus—olimitedevelocidade,
naépoca, foimuitocriticado
por ativistas. Marcia, que lu-

Carro cruza a avenida Paulista, na região central de São Paulo, onde acidentes caíram significativamente Karime Xavier/Folhapress

segurançaviáriaécomplexo.
“Sinistrosemortesgeralmen-
te não acontecem por causa
única,mas comcerteza a ve-
locidadeteveimpactonaque-
dademortes, jáquevemsen-
doidentificadacomooprinci-
pal fatorderisco”,afirmaele.
“OBrasil todovememuma

tendência de queda de mor-
tesnotrânsitodesde2012,por
fatoresquevãodaimplemen-
taçãoda Lei Seca à crise eco-
nômica, que reduz os deslo-
camentos com a redução da
atividade econômica. Mas a
gente observa algumas cida-
des,comoSãoPaulo,ondees-
sa redução émaior”, afirma.
Rosadodizque,porvezes,se

entendeoproblemada velo-
cidadecomodesrespeitoaos
limitesdevelocidade,mashá
também um impasse na de-
finiçãode limites adequados
porpartedegestores,quepre-
cisamacalmar o tráfego.
“Ohomemnuncaconviveu

comvelocidadestãoaltasan-
tes doautomóvel. Aquele ca-
pacetenaturalqueaengenha-
ria da evolução tinha criado
para o homem passou a não
sermais tãoeficaz”,dizomé-
dico JoséMontal, diretor ad-
ministrativodaAbramet(As-
sociaçãoBrasileiradeMedici-
na de Tráfego). Segundo ele,
velocidadesligeiramentemai-
oresoumenorespodemfazer
toda a diferença na hora de
salvar essa estrutura tão frá-
gil, mediante veículos como
carros, caminhões e ônibus.
DeacordocomaJohnsHop-

kins,umaumentode1%nave-
locidade média acarreta em
aumento de 3% no risco de
acidentescomvítimasferidas
ede5%noriscodeacidentes
comvítimasgravementeferi-
das oumesmo fatais.
O auxiliar administrativo

Fabio Cordeiro da Silva, 43,
sabebemoqueissosignifica.
Háumanoemeio,suamãe,a
diarista Audenilce Bernardi-
nadosSantos, foiatropelada
enquanto ia para o trabalho,
às 6h, em faixa de pedestres
na rua Augusta, nos Jardins,
e morreu. O motorista diri-
giaumPorscheamaisde 100
km/h, segundoaperícia, em
via cujo limite é de 50 km/h.
Ele,que játinhaatropeladoe
matado ummotociclista em
2014, fugiu sem prestar so-
corroeaindanãofoi julgado.
“Éumaferidaaberta,nãofe-

cha.Temdiasquesonhocom
elaeacordochorando.Édifí-
cil saberqueeunãopossote-
lefonar, pedir um conselho.
Nãoseinemcomodescrever
oque sinto”, diz ele, que con-
taque,desdeentão,ficoudu-
plamenteatentono trânsito.

$
Série de reportagem
aborda políticas e
desafios no trânsito
A velocidade dos veículos
é tida por cientistas e pela
OrganizaçãoMundial da Saúde
como umdos principais fatores
de risco para a ocorrência e
agravamento de acidentes de
trânsito. A série de reportagens
Vivo no Trânsito, iniciada nesta
sexta (19), analisa o impacto
da redução de velocidade
nas ruas de São Paulo ao
longo da última década.
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Décadadevelocidade emqueda
reduzmortesno trânsitodeSP
Vias como a av. Paulista tiveram diminuição demais de 70% nos acidentes

tavaporumtrânsitomaiscal-
mo, virou símbolo da violên-
cianas ruasnacidade.Pinta-
da de branco, uma “bicicle-
ta fantasma” foi instalada na
avenidaemhomenagemaela.
Aavenidaentrounopacote

anunciadoem2011pelagestão
GilbertoKassab(PSD),quein-
cluiu outras vias como a liga-
ção Leste-Oeste, Faria Lima,
avenidadoEstado,RicardoJa-
feteInterlagos,quebaixaram

dos70km/hparaos60km/h.
Amudançanãoocorreusem

resistência —resistência es-
sa que se repetiria em pro-
jetos seguintes com o mes-
mo intuito. O ex-prefeito sa-
biaquemexianumvespeiro,
comumapopulação à época
aindamaiscentradaemauto-
móveisdoqueéatualmente.
“A gente adotou medidas

que precisavam de coragem
paraadotar.Areduçãodos li-

miteseraumatendênciamun-
dial.NovaYork,Londres,Bar-
celona, todas adotaram essa
política ao longo da década
anterior e já apresentavam
expressivas reduções no nú-
mero de vítimas de aciden-
tes. Foi uma bandeira apon-
tadapelasNaçõesUnidasem
2011.Aínosidentificamoscom
essabandeira”,disseKassabà
Folha, referindo-seàDécada
de Ação pela Segurança Viá-

ria, iniciativadaONUparadi-
minuiraviolênciadotrânsito.
A gestão seguinte, de Fer-

nando Haddad (PT), baixou
olimitedaav.Paulistapara50
km/hnoprimeiro anodego-
verno. Dois anos depois, pa-
dronizouasviasarteriaisdaci-
dade(ruasdealtacapacidade
que ligamdiferentes regiões)
em50km/h,consideradopela
OMScomoavelocidademáxi-
mapossível emviasurbanas.
“Depois de um repique de

mortes e acidentes em 2014,
tomamosadecisãodeseguir
recomendaçãodaOMSnaci-
dadetoda.Deformadefiniti-
vaesuportandotodasaspres-
sõescontrárias.Asurpresafoi
adecisãodaOAB[Ordemdos
AdvogadosdoBrasil]depro-
cessaraprefeituraedeparte
daimprensa”,lembraHaddad.
Em 2015, a prefeitura redu-

ziutambémoslimitesdoprin-
cipalcorredorexpressodaci-
dade,o formadopelasmargi-
naisTietêePinheiros.Avelo-
cidadepassoude90km/hpa-
ra70km/hnaspistasexpres-
sas,de70km/hpara60km/h
nascentrais;ede60km/hpa-
ra50km/hnaspistas locais.
Agestãosofreuumaenxur-

radadecríticas.AOAB-SPre-
solveu entrar comuma ação
civilpúblicacontraaprefeitu-
ra por causa damedida.
Por parte de alguns setores

daimprensa,ascríticasnãofo-
rammenores.MarceloRezen-
de(mortoem2017)ePercival
deSouza,noCidadeAlerta,fi-
zeram vídeo andando de pa-
tinetenamarginalTietê. “Faz
um favor, prefeito Fernando
‘radar’, mexe aí nessa margi-
nal”, disse Rezende no ar. “É
queo senhornãogosta da ci-
dade,o senhoréesquisito.”
Na mão de João Doria

(PSDB), a redução se tornou
arma política. Candidato a
prefeitoem2016comoslogan
“AceleraSP”,otucanoprome-
teuque aumentarnovamen-
teoslimitesdavia.Venceuno
primeiro turno e cumpriu a
promessanasmarginais.
Mesmocomodesgastepolí-

ticoeaposteriorderrotaelei-
toral, Haddad diz que não se
arrependedamedida. “Faria
tudo novamente, da mesma
forma”, diz o ex-prefeito.
Comonovolimite,em2017,

o númerodemortosnamar-
ginalTietêsubiude14para18.
Em 2019, foram 21. Ainda as-
sim, bem abaixo dos valores
há uma década: em 2011, fo-
ram 52osmortos na via.
A marginal Pinheiros tam-

bémviuonúmerodemortos
crescerde 11para 14em2017,
depoisdoaumentodaveloci-
dade. Essenúmero ainda su-
biupara20noanoseguinte,e
voltouaapresentarbaixaem
2019, com 12mortos.
Os registros de desrespei-

to aos limites de velocidade
tambémcresceram.
Umestudodauniversidade

americanaJohnsHopkinsque
analisouoscomportamentos
derisconotrânsitodacapital
entre2015e2019mostrasalto
nastaxasdeexcessodeveloci-
dadede5%emjulhode2016a
9%noanoseguinte, comDo-
ria eleito, e continuaram su-
bindoaté 14%emjunho2018.
A gestão Bruno Covas

(PSDB),aatual,defendeoau-
mentodevelocidadenasmar-
ginais. “Elas retornaram aos
limites de velocidade anteri-
ores por se tratarem de vias
de trânsito rápido e são, jun-
tamentecomaav.23deMaio,
asúnicasviasemtodaacidade
comvelocidadesmáximasper-
mitidassuperioresa50km/h”,
dizaPrefeituradeSPemnota.
Excluídasasmarginais,con-

tudo,agestãotucanamante-
veapolíticadevelocidadesre-
duzidas.Eladizquesomente
200 do total de 20mil km de
ruasnacidade (1%)estãoem
vias de trânsito rápido.
Asviasarteriais,quetêmli-

mitede 50km/h, correspon-
dema 13%dototal. Jáascole-
toras,comlimitede40km/h,
são20%.Amaiorquantidade
devias,correspondentea65%
do total, é considerada local,
comvelocidademáximaper-
mitida de 30 km/h.
Coordenador-executivo da

IniciativaBloombergparaSe-
gurança no Trânsito, Dante
Rosadodizqueoproblemada

10.028.644 casos
Mais 49.368 infecções foram
detectadas em24horas

243.610mortes
País registrou 1.432 novos
óbitos entre quarta e quinta
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e Thiago Amâncio

sãopaulo RobsonJosédoPra-
do, 35, iria encerrar a noite
de trabalho. Na última hora,
porém,resolveuaceitarmais
doispedidosemaplicativosde
entregadecomidadiferentes.
Os endereços eram próxi-

mos de sua casa, no Itaim
Paulista(extremolestedeSão
Paulo).Coisarápida.Ele leva-
vahambúrguereseumapizza
namochilaquandoumamo-
torista, segundoele, fezuma
conversãoproibida.“Elaaca-
bouarrancandominhaperna
nahora.Nãoprestounenhum
socorro,nemligouparasaber
seeutinhamorrido.Euacor-
dei depois de sete dias”, con-
ta ele, sobre o acidente ocor-
ridoháquase umano.
Robson temvários colegas

em situação parecida, e ou-
tros mortos a engrossar os
dados de tragédias envol-
vendo motociclistas na ci-
dade de São Paulo.
As políticas de redução de

velocidades implantadas na
últimadécada, aliadas a evo-
lução tecnológica e medidas
comoaLeiSeca,fizeramdes-
pencar o número demortos
notrânsitonacapitalpaulista.
Caiu tambémonúmerode

motociclistasvitimados,mas
emproporçãomenordoque
quem anda de carro e a pé.
Elessãoasprincipaisvítimas
deumaguerra quedeixa um
rastrodemortesejovenscom
sequelas permanentes.
De2010, logoantesdeapre-

feitura da capital começar a
baixaroslimitesdevelocidade,
até 2019, o número demoto-
ristasoupassageirosdecarros
que forammortos ou feridos
notrânsitocaiu62%.Quando
seolhaapenasmotociclistas,
essaqueda foi de40%.
Em 2020, quatro em cada

dez mortos no trânsito de
São Paulo forammotociclis-
tas,grupoquerepresentaape-
nas 12% do total da frota de
veículos da cidade, segundo
dados de dezembro do De-
natran (DepartamentoNaci-
onal deTrânsito).
Para se ter uma ideia, os

automóveis, que são68%da
frota, foramapenas 16%das
vítimas no ano passado, de
acordocomdadosdogover-
no de São Paulo.

O desafio das motos au-
menta com a explosão do
uso de aplicativos de entre-
ga,afirmaRafaelCalabria,do
ConselhoMunicipaldeTrân-
sito e Transporte e também
coordenadordemobilidade
do Idec (Instituto de Defesa
do Consumidor).
“As motos são ummeio de

transporteágil,assimcomoa
bicicleta,mas comadiferen-
çadequepodematingiraltas
velocidades,oqueéumagra-
vante.Quandovocêincluines-
sacontaapressãoporrapidez
dos aplicativos, a situação fi-
camuito pior”, afirma.
Calabriadizqueaquestãoé

dedifícilfiscalizaçãoporparte
daprefeitura.Alémdisso,ode-
batefocaaplicativosdetrans-
portedepassageiros, comoo
Uber, enãoosserviçosdeen-
trega. “A fiscalização é quase
nula. A prefeitura não estava
preparadapraesseboomdos
últimos anosdos appsde en-
trega.Nãosabemmuitocomo
atacaresseproblema,quefun-
cionanovácuolegislativo”,diz.
Consultorde segurançado

Sindimoto-SP (sindicatoque
representamotoboyseentre-
gadores),RodrigoSouzaafir-
maqueomodelodecontrata-
çãodemotociclistasporapli-
cativos ou autônomos sem
preparo para fazer entregas
impulsionaos acidentes.
“Aatividadeéperigosa,pre-

cisa de preparação. ‘Tenho
umamoto,umcelular,coloco
mochilanas costas e vou tra-
balhar’, isso é ummodelo na
contramãodasegurança”,diz.
Osindicatonãotemnúme-

ros exatos de quantos novos
motoboys a cidade ganhou
nosúltimosanos—creditais-
soàinformalidadedosetor—,
mas diz que houve aumento
comachegadadosaplicativos
eexplosãonoúltimoano,du-
ranteapandemiadeCovid-19.
A entidade estima que an-

tes da pandemia havia en-
tre 180 mil e 200 mil moto-
boys em São Paulo, mas es-
se númeropode ter crescido
até25%,compessoasdesem-
pregadas que passaram a fa-
zer entregas.
NaopiniãodeSouza,épre-

cisoterumapolíticadecapa-
citaçãoparaesta levadepro-
fissionais, ensinando técni-
cascomoreconhecimentode
pontos cegosdos veículos—
emqueosmotoristasnãoen-
xergamasmotos—paraseli-

Motociclistas passampor semáforo em frente ao Conjunto Nacional, na avenida Paulista Karime Xavier - 16.fev.2021/Folhapress

$
Série de reportagens
aborda políticas e
desafios no trânsito
A velocidade dos veículos
é tida por cientistas e pela
OMS como umdos principais
fatores de risco para a
ocorrência e agravamento
de acidentes de trânsito. A
série de reportagens Vivo no
Trânsito, iniciada na última
sexta (19), analisa o impacto
da redução de velocidade
nas ruas de São Paulo ao
longo da última década.

“
Asmotos são ummeio de transporte ágil,
assim como a bicicleta, mas que podem
atingir altas velocidades. Quando você
inclui nessa conta a pressão por rapidez
dos aplicativos, a situação ficamuito pior

Rafael Calabria
coordenador de mobilidade do Idec (Instituto de Defesa do Consumidor)
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Comexplosãodeapps, acidentes em
SPcaemmenos entremotociclistas
Motos são 12% da frota, mas usuários domodal são 4 a cada 10mortos no trânsito da capital

perna no trabalho, Robson
jáhavia sofridodiversosou-
tros acidentes.
“Em20anosnaruanãotem

como não ter acidente”, co-
menta ele, que está afastado
do trabalho.
Robson recebeu indeniza-

ção dos aplicativos e não os
critica. Porém admite que
muitas pessoas inexperien-
tespassaramaatuarnestera-
modepoisdachegadadessas
empresas.Paraele,esteéum
fatoremumcomboquecolo-
caavidadosmotociclistasem
riscono cotidiano.
“[Existe] falta de atenção

domotoristaedomotoquei-
ro.Temmotoristaqueficano
celular.Temruasporaquion-
deeumoroquetemummon-
tedetravessa,nãotemsemá-
foro, lombada, nada.”
Especialistasafirmamque

a diminuição de acidentes
passa por fiscalização efici-
ente, manutenção de ruas,
iluminação, redesenhodevi-
asmaisseguras,mudançado
modelo de negócios domo-
tofrete, alémdeuma forma-
çãoqueenvolva tantomoto-
ciclistas quantomotoristas.
Diante dos acidentes cons-

tantes com motociclistas, a
Prefeitura de São Paulo che-
gou a utilizar motofaixas na
tentativa de aumentar a se-
gurança no trânsito para es-
ta categoriana gestãodeGil-
bertoKassab (PSD).
Noentanto,posteriormen-

te, aprefeituraconstatouau-
mentodeacidentesnoslocais
onde essas faixas foram ins-
taladas.Asmotofaixasforam
aposentadasduranteagestão
deFernandoHaddad (PT).
Afiscalização,queconsegue

induzir a maioria dos moto-
ristas a desacelerar, não tem
o mesmo efeito nos moto-
ciclistas. Mais difíceis de se-
remflagradas,elasgeralmen-
te não são pegas pelos rada-
res comuns. Já os chamados
radares-pistola, que captam
este tipode veículo, são ope-
rados manualmente e rara-
mente vistos na cidade.
O resultado é que, das

1.278.393 multas de trânsi-
to aplicadas em 2020, asmo-
tos representaram 8%do to-
tal (103.086 autuações). Já os
carros foram62%.
A gestão Bruno Covas

(PSDB), emnota, afirmaque
tem implementado uma sé-
rie de medidas para tentar
reduzir acidentesnacidade.
Comoresultado, citou redu-
ção dos acidentes fatais em
18,9% em 2019.
Elacitaprogramasdecapa-

citação,educaçãoeconscien-
tização no trânsito, como o
Motociclista Seguro. Segun-
doaadministraçãomunicipal,
de2017a2020,2.690motoci-
clistas fizeramcursodepilo-
tagem segura da CET (Com-
panhiadeEngenhariadeTrá-
fego), e 3.983 motofretistas
fizeramcursode formação.
Aprefeituratambémdesta-

ca ações comoa restriçãode
circulaçãodemotos na pista
expressadamarginalPinhei-
ros,umaviabastanteperigo-
sa aosmotociclistas.
Emrelaçãoaosaplicativos,

a gestão afirma ter feito ter-
mo de cooperação com em-
presas para extinguir bonifi-
caçõesqueincentivamdeslo-
camentosemaltavelocidade
edesrespeitoaleisdetrânsito.
“Aprefeitura segueemdiá-

logo comas empresas como
intuitodeelaborarumaregu-
lamentação para o setor que
tragamaissegurançaparaos
motociclistase,consequente-
mente, para os demais usuá-
rios do sistema viário.”

vrar de acidentes.
Porlei,motociclistasprofis-

sionais sãoobrigados a fazer
um curso de 30 horas, que é
gratuito e ensina, por exem-
plo,gestãoderiscosobredu-
as rodas.Mas a falta defisca-
lização faz com que a lei ra-
ramentesejaseguida,princi-
palmenteporquemtrabalha
para aplicativos de entrega.
SegundoSouza,nãohápre-

visãonaleinemmesmoparaa
mochilausadapelosentrega-
dores,que,emtese,deveriam
usarbaús,caixasacopladasna
traseira das motos. Uma das
críticasquesefazàsmochilas
de entrega é que elas podem
dificultar que a pessoa role o
corpo durante uma queda,
agravando ferimentos.
Além disso, o próprio for-

mato do trabalho de entre-
gas, que premia a velocida-
de de atendimento, é apon-
tado como um fator de ris-
co adicional.
Durante o período de iso-

lamento,o totaldeacidentes
detrânsitocaiunoestadode
SãoPaulo.Mas,emumaépo-
caqueasentregas foramcru-
ciais com o fechamento de
restaurantes, o impacto em
relaçãoàsmotosficouprati-
camente estável. Isso é atri-
buídoporespecialistasaobo-
omdesse setor.
Enquantoototaldevítimas

de acidentes de carro caiu
10%(1.386para 1.242)edeca-
sosenvolvendopedestres21%
(1.395 para 1.108), vítimas de
ocorrências commotos tive-
ramumaleveoscilaçãonegati-
vade1,1%(1.921para1.899).As
bicicletas,tambémusadasnas
entregas,registraramaumen-
to de 2,5%(de 403para 413).
Asmotossãooveículoque

maisdeixammorteseseque-
lasno trânsitobrasileiro, se-
gundodadosdoseguroobri-
gatório DPVAT. Relatório da
SeguradoraLíder, responsá-
velpela indenização,mostra
queem2020 forampagas 175
mil indenizações por invali-
dez permanente relativas a
casos envolvendo motoci-
clistas, além de 17.412 relati-
vas amortes.
Onúmerode indenizações

envolvendomotosécincove-
zesmaiorqueorelativoaaci-
dentes comcarros.
Entre quem anda de mo-

to, casosdemutilaçõeseaci-
dentesgraves fazempartedo
dia a dia. Antes de perder a

Queda demortes no trânsito em SP foi menor
entremotociclistas

Mortes no trânsito em SP
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Motos são maioria dos
mortos, mas frota é menor
Frota da cidade de São Paulo,
emmilhões

Maioria das multas
de motociclistas é
por alta velocidade

Multas em 2020

Velocidade até 20% do permitido

Velocidade entre 20%
e 50% do permitido

Velocidade maior
que 50% do permitido

Avançar o semáforo vermelho

Dirigir sem atenção

Fonte: CET-SP, Infosiga-SP, Observatório Mobilidade Segura da Prefeitura
de SP e Denatran; dados compilados pela Folha

103.086

57.986

16.459

2.614

4.280

2.038

8,76Total

1,05 Motos (12,02%)

5,96 Carros (67,97%)
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Estreitamento de faixa
Diminui velocidades ao
tornar motoristas mais
cautelosos

Raios de esquina
Reduzem a velocidade de
conversão dos veículos

Travessias elevadas
Obrigam motorista a frear
próximo a faixa de pedestre

Ruas demão dupla
Incentivam motoristas a
serem mais cautelosos

Redesenho de ruas para acalmar o trânsito

Fonte: Guia Global de Desenho de Ruas (Nacto-GDCI)

O cruzamento entre as ruas Dr Cesar e Salete, em Santana (zona norte), ganhou rotatória e aumento de calçadas Eduardo Knapp/Folhapress
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VIVO NO TRÂNSITO
-Artur Rodrigues e Thiago
Amâncio

são paulo Tornar uma faixa
estreita a ponto de o moto-
ristanão se sentir seguropa-
raacelerar.Substituiroasfal-
toporparalelepípedo.Trans-
formarumaviademãoúnica
emdupla.Estenderacalçada,
nemquesejasócomumapin-

tura no chão, para o espaço
ondeantesestavamoscarros.
Medidas como essas não

costumam agradar motoris-
tas,queseveemforçadosapi-
sarno freio.Mas têmsido to-
madas como forma de acal-
mar o tráfego e baixar o nú-
mero de acidentes e mortes
no trânsito no mundo todo,
inclusive emSãoPaulo.
A alta velocidade é tida co-

mo um dos principais fato-

resderisconotrânsito, além
do uso de álcool associado à
direção e da falta de cinto de
segurançaecapacete, segun-
do cientistas e a OMS (Orga-
nizaçãoMundial da Saúde).
Alémda perda humana, as

mortesnotrânsitobrasileiro
têmaltoimpactotambémna
economia.Segundoestudodo
Ipea do fim do ano, o Brasil
gasta R$ 132 bilhões por ano
comacidentesdetransporte.

SPsegue tendênciamundial e
redesenharuasparaacalmar trânsito
Medida visa diminuir acidentes ao tornar erros humanos demotoristas e pedestres menos letais

DesdequeprefeitosemSão
Paulo começaram sistemati-
camenteabaixarasvelocida-
desmáximaspermitidasnas
ruasdacidadeem2011,hádez
anos,onúmerodemortesno
trânsito caiu quase pela me-
tade, chegando a 765no ano
passado, segundo dados do
governopaulista.
Navisãodeespecialistas,se

a cidade quiser baixar ainda
mais esses números, é preci-
so tomar medidas mais ou-
sadas além de multar moto-
ristas que conduzem a velo-
cidades acimadopermitido.
“Reduzir velocidades para

50 km/h e fazer fiscalização
trouxeagenteparaessepata-
marquealgumascidadesatin-
giramde 6mortes no trânsi-
to a cada 100mil habitantes”,
diz, elogiando os avanços na
últimadécada,EduardoPom-
peo,gerentedeprogramasda
IniciativaGlobaldeDesenho
deCidades daNacto, organi-
zaçãonorte-americanaespe-
cializadaemdesenhourbano.
“Se quisermos baixarmais

ainda, dependeremos de
ações mais contundentes,
abrangentes e sofisticadas”,
completa. A saída, diz ele, é
redesenhar omodo como as
ruas são construídas.
Entre as estratégias, estão

pontos como tornar cruza-
mentosmais compactos, pa-
raqueosmotoristas tenham
quereduziravelocidadeaovi-
rar uma rua, além de imple-
mentaçãodelombadasetra-
vessias elevadas.
Issonãosignificaqueépre-

cisocolocarquarteirõesabai-
xoeconstruirdozero.“Agen-
tenãovê,masnossasruassão
renovadas frequentemente,
por exemplo com recapea-
mentos.Agenteprecisaado-
tar padrões de desenho que
tenham como princípio tra-
zer segurança”, diz Pompeo.
Ele usa vias opostas da ci-

dade como exemplos. ”Lu-
gares comdominância gran-
dedocarro,comavenidaslar-
gas,muitasfaixasepoucaati-
vidade urbana ao redor pas-
samumamensagempara os
motoristas de que está tudo
bem acelerar naquele lugar.
Podemos pensar nas margi-
nais, emSãoPaulo”, diz.
“Járuasmaisestreitas,com

muita gente circulando, a pé
oudebicicleta,passamamen-
sagem oposta. Um exemplo
é a rua Avanhandava [região
central].Nemquevocêquei-
ra,consegueaceleraremuma
rua comoaquela”, diz.
A gestão Bruno Covas

(PSDB) lançou no fim do úl-
timo ano o Manual de Dese-
nho Urbano e Obras Viárias,
que orienta o poder público
sobrecomoacalmarotrânsi-
to.Omanualfala,entreoutras
coisas, construção de avan-
çosdacalçada, ampliaçãode
ciclovias e redução da largu-
ra da faixa de rolamento pa-
ramoderar o tráfego.
“Por estimularem o com-

portamento seguro dos mo-
toristas, essas ações contri-
buemparaareduçãodavelo-
cidade dos veículos automo-
tores (carros, motos, ônibus
e caminhões), diminuindo o
riscodeatropelamentosecoli-
sõese,assim,criandoumam-
bientemaisfavoráveleseguro
aosusuáriosmaisvulneráveis
—pedestres,ciclistasemoto-
ciclistas”, diz o texto.
Uma série de ruas na cida-

detêmpassadoporinterven-
çõesnosúltimosanosparavi-
raraschamadasáreascalmas,
com velocidades menores e
estruturaparaevitar aciden-
tes,protegendoospedestres.
O cruzamentodas ruas Sa-

lete e Dr. Cesar, em Santana
(zonanorte),porexemplo,era
daquelesemqueospedestres
levavamumbomtempopara
atravessar.Em2018, as calça-
dasforamalargadas,umaro-
tatóriafoicriadaesinalização
foi colocadano local.
Há 27 anos trabalhando

num comércio bem naque-
laesquina,MariluciaGonçal-
ves, 47, diz que os acidentes
ali ficarambemmenoscons-
tantes. “Opessoalvinharápi-
doetinhamuitabatidanesse
cruzamento.Agora,opessoal
temquedesacelerar”,afirma.
Funcionária de uma loja,

Michele Santos, 37, diz que
muitos veículosdãoumjeito
dedesrespeitara sinalização
e passam em velocidade su-
perior aopermitido.
Partedos canalizadoresde

tráfego—postescolocadosno
chãoparaalargaracalçada—
tambémjáestáamassadaou
foi retirada. Segundousuári-
os da rua, vários deles foram

atingidospor carros.
Também não são raros os

pedestresqueatravessamfo-
ra da faixa. No geral, porém,
amaioriadizqueavidaali fi-
coumais fácil.
Nofimdoano, jáemmeioà

pandemiadaCovid-19,aladei-
raPortoGeral,naregiãoda25
deMarço,nocentro, ganhou
um “puxadinho” da calçada
no asfalto, pintadode verde.
Em 2018, a rua dos Pinhei-

ros, no bairro demesmono-
me, também cedeu parte do
asfalto,especialmentepróxi-
moaoscruzamentos,paradar
lugar a uma calçada estendi-
da. Amedida ajudou tanto a
aliviaramovimentadacalça-
da da rua com comércios e
restaurantes quanto a desa-
celerar os carros.
Luis Antonio Lindau, dire-

tor do programa de Cidades
doWRIBrasil ,afirmaqueten-
dênciamundial para reduzir
acidentes de trânsito é dese-
nhar a estrutura viária para
compensar erros humanos,
uma estratégia batizada co-
movisão zero, empráticana
Suéciadesdeadécadade1990.
“A visão zero está baseada

no fato de que as pessoas er-
ram.Numaintersecção,omo-
torista temque tomarmúlti-
plas decisões. Pensar nos ci-
clistas,pedestres,semáforos.
Invariavelmenteosujeitovai
acabarerrando.Comoposso
reduzir esses erros?”, diz.
“Osucessoéconseguirfazer

algumacoisapara reduzir os
errose,acontecendooserros,
queapessoanãomorra.Ode-
senhodeumaboaviaéaquela
que perdoa os erros, não pu-
ne comamorte”, completa.
Importantepartedestetra-

balhosedánoscruzamentos,
ondeacontece amaioria dos
acidentes. Emmuitos casos,
as vias são resenhadas e es-
treitadas para alargar as cal-
çadas e forçar o motorista a
frear antes da faixa. De que-
bra, os pedestres ficammais
visíveisecorremmenosrisco.
NoBrasil,Fortaleza(CE)de-

senvolveuumtrabalhoimpor-
tantenestesentido.Acidade
bateumeta daONU (Organi-
zação das Nações Unidas) e
conseguiudiminuirpelame-
tade as mortes no trânsito,
quepassaramde 14,9por 100
mil habitantes para 7,4.
Especialistaemtransporte,

Lindaucitaexemplosbem-su-
cedidosemcidadesasiáticas.
“Tóquio foi a minha Disney-
lândia. É impressionante ca-
minharemporláeveroolhar
clínicono tratamentodas vi-
as e adoção de baixas veloci-
dades. O resultado é que Tó-
quio tem 1,3 mortes por 100
mil habitantes.”
Especialistas afirmam que

embora a redução de velo-
cidades tenha espaço cen-
tral na prevenção de mortes
no trânsito, acidentes envol-
vemumaequação complexa
e,nessaconta,entraramtam-
bémavançostecnológicosnos
veículosnasúltimasdécadas,
comoosfreiosABSeoairbag,
e a aplicaçãode leis.
Aprovadaem2008,aLeiSe-

ca,queaumentouaspenaspa-
ra pessoas que bebeme diri-
gem, é considerada ummar-
conalegislaçãodetrânsitodo
país,aopunircomprisãomo-
toristas embriagados.
Jáháiniciativasquepreten-

demtornaraindamaisdifícil
paraosmotoristasbebereme
dirigir.NaCâmara,háumpro-
jetodeleidodeputadoBosco
Costa(PL-SE)quetornaobri-
gatória a instalação de bafô-
metrosnosveículos.Pelapro-
posta, os veículos só dariam
partida após o teste.
Além disso, a evolução da

tecnologia pode ajudar na
equação, como carros autô-
nomosquesãoprogramados
paraseguiras leisdetrânsito.


